
A
n

A
 L

ú
c

iA
 A

Lv
es

 L
u

c
c

h
es

e

Bá
rB

A
rA

 M
o

ro
 M

A
ss

u
eL

A

Bá
rB

A
rA

 T
h

ie
M

e 
G

A
rc

iA
 T

A
h

ir
A

c
A

ro
L 

To
yo

sh
iM

A

Br
u

n
o

 c
o

sT
A

 D
o

s 
sA

n
To

s

c
h

A
rL

es
 B

A
rT

o
Lo

M
ei

 M
iL

LA
rD

D
u

 M
o

ri
c

 v
iL

eL
A

 M
A

ri
A

n
o

G
A

Br
ie

Le
 G

en
Ti

L 
D

e 
M

o
u

rA

eL
is

 M
iL

Le
r 

LA
sz

Lo

Lo
rr

A
in

e 
sT

éf
A

n
ie

 D
e 

o
Li

v
ei

rA

is
A

D
o

rA
 D

e 
Li

M
A

 r
o

M
er

A

Lu
A

rA
 M

A
ri

A
 z

A
G

o

Lu
c

c
A

 r
o

Li
M

 c
o

sT
A

A
n

D
ré

 A
ie

LL
o

 f
er

n
A

n
D

es

Lu
i K

A
n

A
sh

ir
o

 G
eB

A
rA

M
A

ri
n

A
 s

c
h

en
K

eL
 Je

n
se

n

n
eM

í L
iM

o
n

G
i D

e 
vA

sc
o

n
c

eL
o

s 

rA
fA

eL
A

 s
A

c
o

G
n

e 
Be

rM
o

n
D

v
iT

o
r 

Bá
rB

A
rA

 v
eD

o
vA

To

PROJETO EXPERIMENTAL
EM ARTES VISUAIS Graduação em Artes Visuais 

Instituto de Artes | Unicamp

20
21





o curso de Graduação em Artes visuais da unicamp 
organiza-se para seu Trabalho final de Graduação 
por meio do Projeto experimental em Artes visuais, 
proposta dividida em duas disciplinas semestrais 
de mesmo título que coroam o desenvolvimento e o 
aprimoramento poético dos alunos da Graduação.  
 
Durante um ano, embasados na experiência construída 
ao longo de todo o curso, os alunos são levados a 
desenvolver uma investigação individual que articula 
conhecimentos orientados por uma das três linhas 
previstas para esse Projeto: 1 – Práxis Artística, 2 – 
Teoria da Arte e 3 – Arte/educação.

neste período final do curso, cada orientador trabalha 
sistematicamente com seus orientandos de modo a 
promover o aprofundamento das questões históricas, 
estéticas, técnicas e de linguagem pertinentes ao vasto 
campo no qual se assenta a visualidade contemporânea. 
os resultados colhidos até então têm apresentado um 
grupo de proposições variadas para a  cena artística, 
de pesquisa e da docência em nosso país, de modo 
a garantir a participação da unicamp, bem como 
do instituto de Artes e do curso de Licenciatura e 
Bacharelado em Artes visuais, no processo incessante 
de fortalecimento do campo artístico e da presença 
atuante do artista visual no corpo da sociedade.

Do atual núcleo docente ligado ao curso, formado 
por 21 professores, 17 professores-pesquisadores 
artistas e teóricos, compõem o quadro de orientação 
dos projetos que atendem a um regulamento próprio, 
revisado anualmente pela comissão de Graduação, em 
conjunto com cada turma inscrita nessas disciplinas. 
este contingente de professores atua também nas 
bancas de avaliação dos trabalhos compostas por 
docentes da casa, professores doutores de outras 
instituições superiores de ensino, bem como artistas 
visuais de trajetória reconhecida no cenário nacional 
e alunos doutorandos do Programa de Pós-Graduação 
do instituto de Artes.

Dessa forma, o Projeto experimental em Artes 
visuais da unicamp propõe-se a articular saberes, 
competências, habilidades e atitudes caracterizadoras 
do campo artístico atual atento aos interesses de cada 
aluno, constituídos a partir de seu percurso pela 
Graduação. Deve, assim, ser compreendido por seu 
caráter prospectivo que reconhece e pratica o processo 
contínuo necessário para a formação do artista. Tal 
articulação e caráter materializam-se neste catálogo, o 
qual apresenta as expressões artísticas e poéticas dos 
projetos experimentais executados ao longo do ano de 
2021, pelos alunos do curso de Artes visuais do iA/
unicAMP.
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Ana Lúcia Alves Lucchese

Quais ferramentas de análise a crítica e teoria de arte utilizam para pensar os trabalhos performativos com 
estética “religiosa” de matriz africana no Brasil?

o projeto experimental discute, ainda que brevemente, ferramentas para a teoria e crítica da arte no que 
se referem à análise de obras performáticas desenvolvidas pelos artistas brasileiros Ayrson heráclito e Ana 
Beatriz Almeida. A pesquisa ancora-se metodologicamente em epistemologias de terreiros. essa escolha 
deve-se ao fato de que o epistemicídio e o racismo religioso são ainda prática bastante comuns no país da 
democracia racial e que, ainda que inconscientemente, têm atravessado a leitura de obras deste tipo. Por 
isso, para uma leitura mais coerente, decidi buscar conceitos como a ética exusíaca, de sidnei nogueira 
(2019) e o cruzo, de Luiz rufino (2019). 

Ana Beatriz Almeida, o Mercado: a iniciação. fotografia 
digital, 2018. fonte: Arte! Brasileiros (site oficial).

Ayrson heráclito, “o sacudimento da Maison des esclaves”. 
fotografia digital, 2015. foto: Ayrson heráclito. 3



André Aiello fernandes 

Produção cultural indígena e o sistema da Arte: Estudo de caso dos bancos zoomórfi cos Wauja e sua 
circulação  nas instituições de arte brasileira

A pesquisa teve como foco a análise dos discursos estéticos e das relações sociais em que se inserem os bancos 
zoomórfi cos Wuaja ao serem retirados de seu contexto cosmopolitico original e integrados ao sistema da arte 
contemporânea. os bancos indígenas, incluindo os dos Wauja, têm circulado pelas instituições artísticas. eles 
vêm participando de exposições em museus e mostras de arte como: Bancos indígenas: entre a função e o rito 
no Museu da casa Brasileira em são Paulo (2006); mostra Bancos indígenas do Brasil no  Pavilhão Japonês do 
Parque ibirapuera em são Paulo (2018); Bancos dos Povos indígenas Brasileiros no Museu de Arte Moderna 
de saitama (2019) e de feiras de arte como as edições de 2019 e da exposição virtual de 2020 do sP-arte. A 
realização dessas exposições e feiras demonstra o interesse do sistema da arte em assimilar em seus circuitos 
essa produção cultural dos povos indígenas. este interesse, porém, se problematiza quando confrontado com 
questões levantadas durante o “encontro sobre a produção cultural indígena e o sistema da arte: aproximações 
e tensões”, realizado em dezembro de 2017 pelo Goethe- institut são Paulo, que contou a presença de ibã huni 
Kuin, Jaider esbell, Arissana Pataxó, cristine Takua, Bu´ú Kennedy, sandra Benites, Daiara Tukano, Ticio 
escobar e Ailton Krenak. As falas feitas durante o encontro levantaram problemas interessantes para se pensar 
produções indígenas, tais como os bancos zoomórfi cos, e de que maneira estas produções se relacionam com 
as instituições da arte, em especial no século XXi. Partindo de um estudo de caso da relação entre os bancos 
zoomórfi cos Wauja e as instituições artísticas brasileiras, a pesquisa procurou analisar os problemas levantados 
durante o “encontro sobre a produção cultural indígena e o sistema da arte: aproximações e tensões” pelos 
produtores culturais indígenas. Problemas que apontam para uma distinção dos agentes sociais da produção 
cultural indígena e do sistema da arte. 

4



 “espelhamentos de uma ação” é um desdobramento do projeto experimental que  procura revelar as 
ausências e presenças dentro do processo autobiográfico. os questionamentos identitários que permearam o 
projeto foram articulados com estruturas feitas a partir de objetos revisitados e registros da ação “descanso’’ 
realizada em setembro de 2021. 
A série é composta por molduras coletadas, películas refletivas, impressão em acetato e estruturas de arame 
recozido com LeD. Assim, dependendo da incidência de luz, é possível a transparência dos registros ou a 
reflexão do espaço expositivo e do observador.

Bárbara Moro Massuela

espelhamentos de uma ação; moldura de alumínio e 
ferro coletada, LeD, película refletiva, arame recozido 
e impressão em papel vegetal; 26,5x21cm; 2021.

espelhamentos de uma ação; moldura de madeira 
coletada, LeD, película refletiva, arame recozido e 

impressão em papel vegetal; 97,5x68cm; 2021.
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Bárbara Th ieme Garcia Tahira

“matéria em esquecimento: antíteses em fotografi as e monotipias” 
consiste em um projeto que trata de temáticas relativas a memórias, 
esquecimento e tempo, numa perspectiva pessoal. Partindo de um 
referencial de fotografi as contidas em álbuns de família de imagens 
que sofreram ação espontânea do tempo, proponho uma refl exão 
por meio de exploração técnica, material e bibliográfi ca de conceitos 
como luz, sombra, apagamento, deterioração e permanências. 

Bárbara Tahira. sakura, 
sobreposição digital de 
monotipia e fotografi a. 
2021

Bárbara Tahira. sem título, sobreposição 
digital de monotipia e fotografi a. 2021

As imagens apresentadas são experimentações digitais compostas 
por estas fotografi as dos álbuns de família, e as monotipias delas 
derivadas, uma união de tempos e matérias heterogêneas em um 
desdobramento entre passado e presente, impermanências e suas 
sobreposições.6



Bruno costa Dos santos

“sala de espera” faz parte de investigações poéticas de 
“congelamentos” do projeto “sorriso” (2021-atual). 
ou seja, a instalação investiga a sensação de sermos 
“arrancados” de nossos próprios territórios, tempos 
e espaços. “sala de espera” (2021) nos convida 
à paralisia, anestesia ou ainda à parestesia. seja 
uma espera paciente pelo cuidado de si e da saúde 
ou por outro lado, o congelamento causado pelo 
medo e pela raiva originados de traumas físicos e 
emocionais.

Junto às gravuras, a  instalação conta com um vídeo de 07 minutos. ele é composto por trechos de outra 
produção poética em vídeo intitulada “sem título (prato)” de 2019, junto a propagandas de pasta dental, 
como as do aparelho odontológico invisalign e o desenho educativo para saúde bucal Dr. Dentuço da empresa 
colgate. A instalação foi montada pela primeira vez, na exposição eXPosTA de curadoria de Bruno dos 
santos, realizada na casa do Lago - unicAMP em setembro de 2021, num período de menor intensidade 
da pandemia do covid-19.

instalação (cadeiras, mesa de centro, televisão, DvD, argila, gravura em 
metal s/ papel de aquarela, revistas); 2021

7



carol Toyoshima

o projeto busca estruturar uma narrativa ilustrada interativa, a partir da construção de uma memória de 
ansiedade. As ilustrações digitais se ramifi cam em pedaços de memórias, e o espectador pode navegar 
nestas imagens através de uma plataforma digital.

isolamento; Pintura Digital; 
1366x768; 2021

irreal; Pintura Digital; 
1366x768; 2021
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charles Bartolomei Millard

Tea Time (hora do chá) trata-se de uma videoarte envolvendo ação performática junto 
a uma instalação. ela, em seu núcleo, traz peças de cerâmica - aos moldes de “chawans” 
- com relevos de cartografias do século Xvi ao XiX. Busca-se, neste trabalho, refletir 
crítica e poeticamente acerca do advento e desdobramentos das Grandes navegações 
- marco inicial da expansão, a nível global, do poder marítimo e territorial das nações-
estado européias -, e dos processos de dominação que as sucedem: colonialismo e 
imperialismo. é pela abordagem de tais processos históricos, e de seus desdobramentos 
mundiais, que se inserem os relevos cartográficos, evidenciando o aprimoramento do 
conhecimento europeu acerca do globo terrestre. Para além, Tea Time traz, tanto em 
seu título, quanto em elementos visuais, conexões simbólicas e culturais desses marcos 
históricos de dominação com a difusão do consumo do chá, elemento ligado ao poder - 
já antes entre as aristocracias asiáticas.

figura 01 - ensaio fotográfico da 
videoarte “Tea Time”, detalhe chawan 
século Xvi, tinta acrílica sobre cerâmica, 
aproximadamente 10 x 10 x 5,5 cm, 2021.

figura 03 - ensaio fotográfico da videoarte “Tea Time”, série 
chawans, tinta acrílica diluída, tinta acrílica sobre cerâmica, 
aproximadamente 10 x 10 x 5,5 cm cada peça, 2021. 9



Du Moric vilela Mariano

este projeto é uma pesquisa poética sobre 
memórias de infância, a qual desenvolvo por 
meio de trabalhos artísticos desde 2017. esse 
processo resgata histórias, desenhos, diálogos, 
fotografias, diagnósticos e outros registros para 
tensionar análises sobre a saúde e a doença, a 
condição de criança-paciente e a memória, 
em uma leitura crítica pautada na produção 
artística. na série Brinquedos (2021), trabalho 
a pintura a óleo sobre papéis de pequenas 
dimensões a partir de brinquedos médicos 
coletados de minha infância. em crianças 
(2021), construo memórias de crianças-
pacientes com base em fotografias minhas, 
dando continuidade ao tratamento médico 
das pelúcias que me acompanharam durante a 
quimioterapia. Por fim, 20 anos depois (2021) 
é uma série de manipulações digitais dessas 
mesmas fotografias.

Título: 20 anos depois 
Técnica: Manipulação digital de fotografias (série de 
10 trabalhos)
Dimensões: dimensões variáveis
Ano: 2021

Brinquedo 3 (brincando)
Técnica: óleo sobre papelão (série de 6 trabalhos)
Dimensões: 30 x 40cm
Ano: 202110



elis Miller Laszlo

esta pesquisa trata da melancolia, tendo o próprio corpo 
como pesquisa para gerar desenhos, ou seja, a prática do 
corpo como pesquisa.  neste trabalho, o estado melancólico 
revela um corpo com falta de presença, com uma busca à não 
existência. A melancolia torna o corpo ausente dele mesmo, 
e um corpo que não está presente em si acaba não estando 
presente em nada. A partir dessa busca à não existência surge 
o vazio. Porém, não é um vazio permanente. o vazio da 
melancolia, neste trabalho, apresenta-se como uma sensação 
momentânea que se mostra infi nita. o vazio não é o mesmo 
que nada. o vazio não é oco. o vazio é como uma anestesia 
do momento presente. A partir dos desenhos criados neste 
espaço vazio da melancolia, a estesia do corpo apresentou-se 
no papel em branco e vegetal com traços pretos em nanquim 
e guache de forma que, ao serem sobrepostos, o vazio de um 
desenho acaba se juntando ao vazio de outro.

11

fig. 02 - sem Título, nanquim e 
guache sobre papel, 26,1 x 16,8 cm, 
setembro/2021 



Gabriele Gentil de Moura

em busca de identidade tem como tema o aspecto da identidade 
conformada através dos objetos que cercavam a artista no ano de 
2021, dentro do contexto da pandemia da coviD-19. Dividiu-
se em 3 partes: o caderno de artista, com anotações e desenhos; 
os cadernos coloridos; e o livro ilustrado no fundo da gaveta. 
entre os cadernos coloridos, há o bege, minha escrivaninha, 
onde há apenas desenhos de objetos que estavam sobre a minha 
escrivaninha, mostrando a identidade pelos hábitos e afetos. há 
o vermelho, ou da dor, onde a subjetividade ficou mais solta para 
extravasar sentimentos que tive ao passar pela segunda metade do 
ano de 2021. e no caderno roxo, ou a minha história das coisas, 
registrei alguns objetos associados a uma frase ambos remetendo 
a uma pessoa. Já no livro no fundo da gaveta, há uma narrativa 
que utiliza a materialidade do livro, além de suas palavras para 
sugerir uma experiência de procurar por si mesmo, enquanto se 
procura por algo com o passar das páginas.

12

Gabriele Gentil, Todos os banhos da 
infância, desenho tratado digitalmente, 
2681X1930 pixels, 2021.



isadora De Lima romera

corpos em movimento surgem de um fundo vibrante de traços de giz pastel seco e pinceladas de tinta acrílica. 
formam uma massa orgânica cheia de ritmo e sensualidade. composições expressivas, que deixam vestígios de sua 
construção, do trabalho que está por trás da obra, de sua origem material. os corpos representados, possuem uma 
anatomia distorcida, suas articulações se enroscam e entrelaçam como se estivessem em uma dança. os desenhos 
de esboço dos artistas do pós-impressionismo, egon schiele e Toulouse Lautrec serviram de inspiração para a 
criação das obras, que investigam o desenho de observação de modelos vivos e seus possíveis desdobramentos.

isadora romera. 
composição final  
i, 2021.
Giz pastel seco 
e tinta acrílica 
sobre papel Kraft, 
33 X 47 cm

isadora romera. 
composição final 
ii, 2021.
Giz pastel seco 
e tinta acrílica 
sobre papel kraft, 
33 X 47 cm

isadora romera. 
composição final 
v, 2021.
Giz pastel seco e 
tinta acrílica sobre 
papel cartão, 32 X 
50 cm
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Lorraine stéfanie de oliveira

este projeto experimental busca questionar 
o comportamento humano quanto à 
insensibilidade  no cotidiano. Além de ser 
uma busca constante de  autoconhecimento 
quanto ao papel do artista em meio  a 
sociedade rígida e metódica.
o projeto se transforma em um objeto vivo 
no qual  se relaciona cotidianamente com 
a artista e com o meio, para o qual procura 
trazer pensamentos sobre o relacionar 
das camadas humanas sendo elas: pele 
adentro, pele e pele afora. Por fim, o projeto 
continuará   reverberar no próximo ano 
tomando o lugar do meio digital para mais 
reflexões e acompanhamentos voltados  o 
seu crescimento, sustentação e adaptação ao 
meio.

Título: Amálgama do ser
Técnica: intervenção urbana

Dimensão: 40 cm³
Ano: 202114



Luara Maria zago

nome do artista: Luara Maria zago
nome da obra: série de pinturas sobre tarô e astrologia.

8 telas 50 X 30cm, tinta acrílica sobre mdf.
fichas técnicas:

série Mapas astrais: Kalandra, Dr. Joel, seco zero, Marshal rosemberg.
série Tarô: A lua, o louco, A força e os enamorados.

Ano(s) de produção: 2021

A pesquisa se direciona em pegar 
referências exotéricas do tarô e da 
astrologia e criar imagens novas, que 
traduzam o esforço empregado no fazer, 
para além de criar algo perfeito, praticar 
o explorar das imagens no cocriar a vida 
e seus simbolismos.

15



Lucca rolim costa

A ação ‘‘Pra inglês ver: recapeamento asfáltico” aconteceu 
nas ruas  de Barão Geraldo com a intenção de propor para 
o transeunte, a transformação de sua rotina através dessa 
intervenção, além de estimular o questionamento a respeito  
dos serviços públicos de manutenção urbana. os buracos 
foram cobertos mas não deixaram de atrapalhar. 

Toda a ação é feita com ePi e cunhando um documento de 
autorização falsa, a fim de estabelecer uma verossimilhança, 
como se o serviço fosse de fato demandado. uma semana 
após a intervenção, a prefeitura retirou os objetos e cobriu 
todos os buracos da rua.

``Pra inglês ver: recapeamento asfáltico`` - Ação/
intervenção urbana; Dimensões variáveis, 2021

``Quarteirão`` - Assemblagem/colagem 
s/ mdf ; 160cm X 68cm ; 2021

16



Lui Kanashiro Gebara

“entre falésias e Labirintos” fala da construção de memórias e identidade de uma 
maneira fluida, a partir da percepção de que nossas memórias podem ter diversas 
interpretações e portanto adquirir diferentes significados a partir de como e quando 
olhamos para elas. As imagens videoarte em animação “falésias” (3min,  2021) 
mostram três diferentes momentos sequenciais da obra. A animação constitui parte 
do projeto e foi feita digitalmente a partir da peça musical composta por Thayná 
Bonacorsi de mesmo título.

Lui Kanashiro. sem título. captura de tela da videoarte em 
animação “fALésiAs”. 1920x1080 px, 2021. 17



Marina schenkel Jensen

o quadrinho ‘Love can hurt’ foi produzido 
inteiramente no software livre Krita, utilizando 
diversas técnicas que misturam desenho, pintura 
e colagem digital. ele foi pensado para ser um 
material impresso, mas por enquanto pode ser 
acessado no formato de vídeo onde há simulação 
do movimento de virada de página, essencial para 
ritmo de leitura e estruturação da narrativa.

Página 19 do quadrinho ‘Love can hurt’; Pintura Digital; 
21cm x 29,7cm; 2021
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nemí Limongi de vasconcelos

19

este trabalho  explora os relacionamentos parassociais, 
enfatizando sua relação com saúde mental e temas 
como depressão, luto e solidão. relacionamentos 
parassociais são definidos como relacionamentos 
que desenvolvem um senso de intimidade entre uma 
celebridade e o público. foi desenvolvida uma visual 
novel com uma narrativa relacionada a estes temas, 
apresentando uma estética  hipersaturada relacionada 
ao hyperpop, contrastando também com visuais em 
preto e branco.

‘Print’ da tela do jogo 
PArAssociAL - companhia solitária



rafaela sacogne Bermond

A série “fotografia oculta” revela as fotografias de raio-x de duas 
obras pintadas em tinta acrílica sobre madeira. o projeto utiliza a 
técnica do raio-x para criação de obras de arte, onde as imagens 
foram realizadas utilizando equipamento rtoo 3D desenvolvido pela 
insightArt na república Tcheca, que conta com 2 robôs cooperativos 
e 1 sistema de raio-x (tubo e detector). As fotografias coloridas 
combinam o resultado do raio-x com colorimento em software de 
edição de imagem, através da combinação de imagens feitas por 
análise espectral do raio-x, revelando detalhes ocultos, pinceladas, 
objetos escondidos, pigmentos e texturas apenas visíveis através do 
raio-x. “Portrait” e “Portrait in colors”  30x43cm e “Abstract” 43x54 
cm são fotografias de raio-x  em impressão fine-Art.  

série “fotografia oculta”; “Abstract”; 
fotografia de raio-x, impressão fine 
Art; 52x43cm;  2021.

série “ fotografia oculta”; “Portrait 
in colors” ; fotografia de raio-x, 
impressão fine-Art;  30x43cm; 2021.

20



vitor Bárbara vedovato

A solidão sempre esteve presente na minha vida, como acredito que na vida de todas as pessoas. Para mim, 
tão presente que torna-se uma constante em minhas relações interpessoais. Da pré-adolescência à vida adulta, 
minhas relações, em especial com amigos, sempre foram balizadas por esse sentimento. De tal forma que 
buscava nunca estar sozinha, nem sentir-me deslocada ou desconexa das demais pessoas e grupos. Assim, 
buscava nas socializações, festas, “rolês” e na rua (como diria minha mãe) uma forma de não estar só comigo 
mesma. De pertencer e também de fugir de mim. 
no presente trabalho de objeto-arte sonora, o travesseiro amassado, símbolo de intimidade e insônia, apresenta 
uma colagem sonora onde mais de 30 pessoas comentam suas reflexões acerca da solidão. 

Título da obra: A solidão é um quarto escuro e vazio… e cheio
objeto / arte sonora
Dimensão:  70 x 50 cm ; 80 minutos

21



VÍNCULOS DE ORIENTAÇÃO

sob orientação de Prof. Dr. edson do Prado Pfutzenreuter 
 
 
 
sob orientação de Prof. Dr. filipe Mattos de salles 
 
sob orientação de Profa. Dra. Luise Weiss 
 
 
 
 
sob orientação de Profa. Dra. Maria de fatima Morethy couto 
 
 
sob orientação de Profa. Dra. Marta Luiza strambi 
 
 
 
sob orientação de Profa. Dra. rachel zuanon Dias 
 
 
sob orientação de Profa. Dra. sergio niculitcheff 
 
 
sob orientação de Profa. Dra. sylvia helena furegatti

carol Toyoshima 
Luara Maria zago 
nemí Limongi de vasconcelos 
 
rafaela sacogne Bermond 
 
Bárbara Thieme Garcia Tahira 
Gabriele Gentil de Moura 
Lui Kanashiro 
Marina schenkel Jensen 
 
Ana Lúcia Alves Lucchese 
André Aiello fernandes 
 
Barbara Moro Massuela 
Bruno costa dos santos 
charles Bartolomei Millard 
 
Lorraine stefanie de oliveira 
vitor Barbara vedovato 
 
elis Miller Laszlo 
isadora de Lima romera 
 
Du Moric vilela Mariano 
Lucca rolim costa



UNICAMP
reitor: Prof. Antonio José de Almeida Meirelles
Pró-reitor de Graduação: Prof. Dr. ivan felizardo contrera Toro
Pró-reitor de Pesquisa: Prof. Dr. João Marcos Travassos romano
Pró-reitor de extensão e cultura: Prof. Dr. fernando Antonio santos coelho
Pró-reitor de Desenvolvimento universitário: Prof. fernando sarti 

INSTITUTO DE ARTES
Diretor: Prof. Dr. Paulo Adriano ronqui
Diretora Associada: Profa. Dra. Mariana Baruco Machado Andraus
chefe do Departamento de Artes visuais: Prof. Dr. edson do Prado Pfutzenreuter
coordenadora da Galeria de Arte da unicamp: Profa. Dra. Luise Weiss

CORPO DOCENTE ORIENTADOR 
DO PROJETO EXPERIMENTAL/2021:
Profa. Dra. Marta Luiza strambi
Prof. Dr. edson do Prado Pfützenreuter
Prof. Dr. Paulo Mugayar Kühl
Prof. Dr. filipe Mattos de salles
Profa. Dra. rachel zuanon
Profa. Dra. ivanir coseniosque silva
Profa. Dra. selma Machado simão
Prof. Dr. sergio niculitcheff
Profa. Dra. Luise Weiss
Profa. Dra. sylvia furegatti
Profa. Dra. Maria de fatima Morethy couto

CURSO DE GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS
coordenador: Prof. Dr. filipe Mattos de salles
coordenadora Associada: Profa. Dra. selma Machado simão
coordenadora dos Trabalhos do Projeto experimental/2020: Profa. Dra. selma Machado simão

Membros da Comissão de Graduação em Artes Visuais: 
Docentes: Prof. Dr. filipe Mattos de salles; Prof. Dr. claudio Lima ferreira; Prof. Dr. edson do Prado Pfutzenreuter; Profa. Dra. Luise Weiss; Prof. Dr. Paulo Mugayar 
Kühl; Profa. Dra. rachel zuanon; Profa. Dra. selma Machado simão; Prof. Dr. sergio niculitcheff; Prof. Dra. sylvia furegatti.

Discentes: vitor vedovato; Bruno costa dos santos.

EXPOSIÇÃO COLETIVA DE TRABALHOS DO PROJETO EXPERIMENTAL II
curso de Graduação em Artes visuais – Licenciatura e Bacharelado – Turma 2021
4 de abril a 13 de maio de 2022

Local de Visitação:  
Galeria do instituto de Artes da unicamp – GAiA
rua sérgio Buarque de holanda, s/no
Prédio da Biblioteca central – Térreo – campinas/sP
Telefones: 19 3521-6561, 19 3521-7453



ELABORAÇÃO DO MATERIAL GRÁFICO
Design Gráfi co: iady Adrianny de Moura; vagner da silva Barrichelo
ProvcoM | seção de Programação visual e comunicação

ACOMPANHAMENTO, PRODUÇÃO e MONTAGEM DAS EXPOSIÇÕES
GAiA:  Walkiria Pompermayer Morini - supervisora de seção/Técnica em Museologia; rosângela 
ribeiro de oliveira - Técnicas em museologia; claudenir ferreira Machado - Técnico administrativo.

Alan neves ribeiro; Amanda Quinto de Lima; Michael henrique Manoel; Tânia rosana carita 
sahire; Th ais cristina Bento (alunos bolsistas sAe)

SECRETARIA GERAL DA COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO – IA
+55 19 3521-7813/3521-6576
cgia@unicamp.br

INSTITUTO DE ARTES – IA | UNICAMP
rua elis regina, 50 – cidade universitária - zeferino vaz, campinas/sP, ceP 13083-854.






